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Nota introdutória ao dossier
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Vivemos num mundo complexo, com grandes assimetrias na distribuição de 
recursos e populações, que tem sido dominado por um modelo antropocên-
trico de desenvolvimento económico assente na sobre-exploração dos recursos 
naturais. Este modelo, que tem gerado não só grandes iniquidades económicas 
e sociais mas também crescentes e complexos problemas ambientais, vem 
sendo posto em causa por um modelo alternativo, designado por desenvol-
vimento sustentável, que assenta em quatro pilares fundamentais: ambiente, 
economia, sociedade e instituições.

O conceito de desenvolvimento sustentável foi enunciado pela primeira vez 
no Relatório Brundtland, em 1987, como “o modelo que satisfaz as necessi-
dades presentes sem comprometer a capacidade das gerações futuras satisfa-
zerem as suas próprias necessidades” e tem vindo a influenciar a forma como 
muitos países, sobretudo no espaço da UE, definem as suas estratégias e polí-
ticas de desenvolvimento e os seus compromissos ambientais. Organizações 
não‑governamentais de ambiente, assim como os meios de comunicação 
social, têm também contribuído para uma maior consciencialização dos cida-
dãos sobre os problemas ambientais, não só a nível global mas também a nível 
local, o que poderá levar a um melhor desempenho das instituições.

Os problemas ambientais actuais decorrem de processos naturais (e. g. emis-
sões associadas ao vulcanismo) mas sobretudo de actividades antropogénicas 
(e. g. energia, indústria, agricultura, transportes) que, ao explorarem recursos 
naturais, geram poluentes (e. g. resíduos tóxicos, emissões gasosas e águas 
residuais) que vão alterar o estado do Ambiente (ecossistemas, saúde pública e 
bem estar). Um dos exemplos mais flagrantes das alterações induzidas por via 
antropogénica respeita às alterações climáticas que afectam, de forma trans-
versal, todos os sistemas naturais e todas as actividades produtivas.
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A avaliação da qualidade dos descritores ambientais deverá fornecer aos agen-
tes económicos e ambientais (e. g. administrações, empresas, cidadãos, orga-
nizações não-governamentais) a informação necessária para que estes gerem 
respostas às alterações e preocupações ambientais (e. g. normativos legais, 
programas ou medidas ambientais), que irão mitigar ou eliminar as pressões 
e impactes ambientais decorrentes das actividades humanas. A maioria dos 
problemas ambientais é pluridimensional e tem um elevado grau de comple-
xidade, pelo que as respostas dadas pelos agentes deverão ser construídas com 
uma abordagem multidisciplinar, participada por todos os stakeholders.

Este dossier temático do Boletim do Núcleo Cultural da Horta, intitulado 
“Ambiente nos Açores: desafios e oportunidades”, reúne, em 12 textos, as 
perspectivas de 19 especialistas em Ambiente sobre temas que não só con-
textualizam e caracterizam o estado actual do Ambiente nos Açores, como 
também avaliam o que poderá ser a sua evolução a médio prazo.

A selecção dos temas abrange a contextualização de problemas ambientais 
através da educação ambiental e da ética ambiental, a caracterização e quali-
ficação de diversos descritores ambientais, a avaliação da saúde ambiental 
e uma reflexão sobre mobilidade sustentável mas também contempla pers-
pectivas do que poderá ser o Ambiente dos Açores num futuro próximo, se 
este for alicerçado em estratégias de desenvolvimento sustentável, e em novas 
abordagens sobre o valor da biodiversidade e dos valores ambientais locais.

Seguidamente, faz-se um pequeno resumo de cada trabalho, pela ordem em 
que constam do dossier.

Rosalina Gabriel, Ana Arroz, João Barcelos e Sílvia Quadros efectuam uma 
revisão e selecção exaustivas de marcos internacionais, nacionais e regionais 
no âmbito da educação ambiental, que ajudam a enquadrar as problemáticas 
ambientais e a reflectir sobre a sua evolução histórica e factual.

Magda Carvalho aborda a necessidade de se integrarem as práticas ambien-
tais em reflexões de natureza ética, e discute a função da Ética Ambiental, ao 
procurar dotar os seres humanos das ferramentas que lhes permitam assumir a 
intencionalidade de um agir responsável e consciencioso, e de um olhar crítico 
sobre os contextos em que se inserem.
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José Virgílio Cruz e Regina Tristão da Cunha apresentam um estudo sobre a 
água nos Açores, numa vertente quantitativa e qualitativa, e analisam critica-
mente aspetos associados à gestão dos recursos hídricos e a instrumentos de 
planeamento, numa perspetiva de evolução temporal. Discutem, igualmente, 
a importância de definir e implementar políticas públicas que promovam a 
protecção, gestão e valorização da água, como contributo fundamental para o 
desígnio dos Açores como região ambientalmente qualificada.

Pedro Raposeiro, Ana Costa e Vítor Gonçalves detalham as singularidades 
dos sistemas lóticos açorianos, apresentam o diagnóstico da situação actual 
e discutem os principais desafios na aplicação da Directiva Quadro da Água 
nestes sistemas. Sugerem, igualmente, algumas orientações para um melhor 
conhecimento dos sistemas lóticos açorianos, necessárias à sua gestão susten-
tável.

Brian Morton descreve a importância das lagoas intertidais de São Jorge, 
Terceira e Pico, no grupo central dos Açores, e propõe que a Fajã dos Cubres 
e a Fajã de Santo Cristo, na ilha São Jorge, sejam designadas como Locais do 
Património Mundial da Humanidade, sob a Convenção Mundial da Huma-
nidade. Entre as características que tornam estes dois sítios elegíveis, o autor 
destaca o elevado significado geológico, geomorfológico, ecológico, de con-
servação, histórico e cultural.

Pedro Rodrigues providencia resultados recentes sobre filogeografia e diver-
sidade genética de Passeriformes nativos dos Açores que revelam novas hipó-
teses sobre a colonização dos Açores e a evolução natural das espécies, em 
arquipélagos isolados. O incremento do conhecimento sobre a filogeografia 
e a estrutura genética destas espécies é fundamental para o estabelecimento 
de medidas de conservação e protecção. Destaca, ainda, a importância destes 
estudos nos Açores como modelo para a compreensão dos processos evolu-
tivos em ilhas remotas.

Regina Tristão da Cunha e José Virgílio Cruz analisam a problemática de 
produção e gestão de resíduos, a diversas escalas, e descrevem o processo 
de  gestão de resíduos nos Açores; procedem também a uma avaliação de 
desempenho do sistema de gestão de resíduos do Arquipélago no primeiro 
triénio de vigência do PEGRA, através de uma análise comparativa de dados 
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de produção e gestão de resíduos entre 2008 e 2010. Esta análise, embora 
muito simplificada, permite identificar algumas tendências na actual gestão 
de resíduos e sua evolução.

Armindo Rodrigues e Patrícia Garcia abordam a degradação crescente da 
qualidade do ar atmosférico, por via antropogénica e vulcanogénica, e sua 
ligação ao cancro e a outras patologias. Detalham a importância da activi-
dade vulcânica como fonte de emissão de poluentes atmosféricos, de que se 
destacam a matéria particulada, gases tóxicos e metais pesados, e concluem 
sobre o efeito destes compostos nas populações cronicamente expostas a estes 
ambientes, que apresentam um risco superior de genotoxicidade e citotoxici-
dade, e de desenvolver patologias do foro respiratório.

Isabel Estrela Rego descreve aspectos da mobilidade e transportes que se 
apresentam como relevantes num quadro de referência de sustentabilidade 
e salienta dimensões que se perspectivam na psicologia social e ambiental. 
Aponta características de certos padrões de mobilidade, bem como algumas 
preocupações e sinais de optimismo que suscitam. A autora foca-se, ainda, em 
alguns atributos de modos de transporte em viatura partilhada – carpooling
e carsharing – e de modos suaves de transporte – andar a pé e de bicicleta. 
Por fim, discute a importância de manter aberta a reflexão em torno da 
questão “O que pode a Psicologia fazer? “também na área da mobilidade e 
dos transportes.

Carla Melo analisa os desafios que o Ambiente coloca às Empresas Ambien-
tais e discute, a partir da sua própria experiência, o contexto das empresas de 
Ambiente nos Açores, sugerindo que estas deverão ultrapassar os limites e 
condicionantes físicas impostas pela ultraperifericidade, utilizando-os como 
fator diferenciador e competitivo, ao invés de constrangimento ou distancia-
mento. Considera também que este factor deverá ser potenciado por conheci-
mento e competências específicas e especializadas, por parcerias estratégicas e 
relações “simbióticas” entre empresas com diferentes competências no sector.

António Brito e Sérgio Costa abordam a operacionalização do conceito de 
desenvolvimento sustentável, envolvendo a comunidade na definição de uma 
visão de futuro, e apresentam o PReDSA como exemplo do primeiro passo 
para operacionalizar esse conceito na Região. Detalham, ainda, as dez linhas 
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de orientação que o documento contém para assegurar o cumprimento de um 
desígnio de Qualidade para a Região e que foram vertidas como contributo 
regional na Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentável.

Vasco Garcia analisa o contexto global da avaliação qualitativa e quantitativa 
do capital natural, no âmbito da economia ecológica, reflete sobre a aplicação 
deste conceito nos Açores, e refere um conjunto de iniciativas que poderão 
contribuir para o seu incremento. Aborda a relevância crescente e potencial da 
região em matéria de economia ecológica, desde o projecto-piloto de whale
watching, a projectos actuais como Life Priolo. Destaca também a relevância 
de potenciais projectos de interesse regional, relacionados por exemplo, com 
a bioeconomia do banco D. João de Castro, com fontes hidrotermais de super- 
fície e de profundidade, com recursos de águas interiores e com uma pecuá-
ria e agricultura ecológicas. Por fim, apresenta uma proposta multidisciplinar 
destinada a identificar e potenciar aspectos- chave para incentivar uma verda-
deira economia ecológica na Região Autónoma dos Açores.




